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Con la detención de los fas-
cistas se lia empezado una 
buena obra; lo peor de ella 
es que ios capitostes estén 
en la calle mientras sus sol-
dados están en la cárcel. 

Hay que limpiar las Baleares de elementos monárquico-fascistas 

La caverna inmunda debe ser higienizada 
Las Baleares, centro de conspiradores 
fascistas nacionales y extranjeros 

En torno a la unificación juvenil 

Hay que seguir el ejemplo 
Al mismo liem/m que estamos entusiasmados, 

viniendo ¡a unificación de ios ¡uventades comunistas 
y sociatistas, y el significado histórico qae elío repre-
senta, no podentos comprender ia posición de ia 
f-ederaciún Socialista, ai no tratar en absoluto, en 
su último congreso del ¡9 de este mes, sobre la ne-
cesidad de unificar los dos partidos (Socialista y 
Comunista). 

Todo nuestro trabajo va encaminado a realizar 
esta unificación, siguiendo el ejemplo de las juventu-
des. El paso que con ello se daria es ¡al. que soto 
puede comprenderse, aquel que ha visto en que 
resultados prácticos se ha realizado ia unificación 
de las ¡noentudes. 

La clase obrera de Baleares, ios campesinos 
trabajadores, todos ios que oiven de su trabajo 
esperan con amiedad ver realizada su afpiraciún. 
maxima: La unificación de io% dos partidos marxis-
tas ñsta aspiración, este deseo, estaba reflejado en 
el semblante de ios trabajadores de Lhichmayor y de 
los delegados de los pueblos, aplaudiendo y unién-
dose a la manifestación organieada por ambas 
juventudes, el domingo pasado. 

Nosotros consideramos un crimen no seguir e! 
ejemplo de ios jóvenes, poniendo en practica ia con-
signa de nuestro partido afe < Dejar lo que nos separa 
y r e c o g e r l o q u e n o s u n e * . 

Vivimos momentos decisivos. Un momento de 
vacilación puede ser fataipara la clase trabajadora, 
y esto debemos verlo todos LOS INTERESES DE 
LAS MASAS OBRERAS. DEBEN ESTAR POR EN-
a.MA DE LOS ¡NTERESES DE PARTIDO. 

Esperamos de ¡os cantaradas del Partido Socia-
iistu. reflexionarán sobre es¡o y cerán en nuestra.'i 
palabras una Uamada a ¡a reflexión y al mismo 
tiempo una necesidad imperiosa del momento: 
UNIRNOS. 

De no unirnos rápidamente, puede que nuestro 
enemigo común BL FASCISMO, nos ima en el ce-
mínterio' en la cárcel o el destierro, como en Octu-
bre. y a Pilo no estamos nosotros dispaesios, ni lo 
estarán tampoco ios trabajadores. 

Hay gue escoger un camino: EL U.\'ICO CON-
VENIENTE ES EL DELA UNIhlCACIONy hacia e¡ 
iiau que ir decididos. 

.ANDRES SUREDA 

Organicemos el 1.° de Mayo 
En cada ciudad, en cada pueblo y en cada a ldea, de-
be celebrarse una sola manifestación de Frente Unico 

E s t e p r i m e r o d e M a y o se rá la 
c o n l i n u i d a J d e las j o r n a d a s g l o r i o -
s a s q u e las f u e r z a s o b r e r a s , las 
f u e r z a s p o p u l a r e s , q u e t o d a s las 
f u e r z a s a n t i f a s c i s t a s v i e n e n c o n -
q u i s t a n d o hasta la l e c h a . 

E s t e a n o t i ene una I m p o r t a n c i a 
s u p e r i o r , p o r el t i e c h o d e c o n s o l i -
d a r la v i c tor ia de l 16 d e F e b i e r o . 
L a s m a s a s o b r e r a s c e l e b r a r á n e n -
t u s i á s t i c a m e n t e es ta f e c h a d e I n d i a 
d e m o s t r a n d o q u e n o e s t á n d i s p u e s -
t o s a q u e les s e a n a r r e b a t a d a s las 
m e j o r a s c o n q u i s t a d a s a c o s t a d e 
g r a n d e s s a c r i f i c i o s . 

El p r i m e r o d e M a y o d e b e s e r la 
f e c h a e n q u e la u n i f i c a c i ó n d e l o s 
p a r t i d o s o b r e r o s s e a , s ino un h e c h o 
d e f i n i t i v o , un p o c o d e c i s i v o hac ia 
e l la , c o g i e n d o el m a g n i f i c o e j e m -
p lo d a d o p o r nues t ras J u v e n t u d e s 
C o m u n i s t a s y S o c i a l i s t a s , q u e n o s 
se f la lan un s e n d e r o f e c u n d o , lu-
c h a n d o e n c o n a d a m e n t e p a r a f o r jar 
la u n i d a d s i n d i c a l . 

£1 F r e n t e P o p u l a r d e b e m o s t r a r -
s e m á s u n i d o , m a s a n i m a d o en la 
lucha p a r a l l evar has ta el f in el 
p r o g r a m a de l B l o q u e P o p u l a r . 

T o d o s l o s o b r e r o s , t o d o s l o s 
c a m p e s i n o s e s t á n a n s i o s o s p u r v e r 
r e a l i z a d a s s u s a s p i r a c i o n e s min i -
m a s r e f l e j a d a s e n d i c h o p r o g r a m a . 

E l p e l i g r o d e g u e r r a , a u m e n t a d e 
día e n d i a . La patria d e l o s t r a b a -
j a d o r e s de l m u n d o e n t e r o . La U n i ó n 
S o v i é t i c a , s e e n c u e n t r a e n el pe l i -
g r o d o s e r a t a c a d a . L o s p a í s e s f a s -
c i s tas l l e v a n a l o s I r a b a j o r e s a la 
g u e r r a . C o n t r a e s t o s e l e v a n t a n las 
m a s a s . N u e s t r o d e b e r , el p r i m e r o 
d e M a y o , e s l evantar , la l u d i a 
c o n t r a el f a s c i s m o y la g u e r r a a un 
p l a n o s u p e r i o r . P a r a e l l o h a c e fa l la 
o r g a n i z a r a las m a s a s , e n las A l ian -
. a s O b r e r a s y C a m p e s i n a s , r e f o r -

z a r el P a r t i d o , a c e l e r a r la u n i f i c a -
c i ó n del p r o l e t a r i a d o y c o n e l l o 
a s e g u r a r r á p i d a m e n t e la r e a l i z a c i ó n 
d e e s t e p e r i o d o d e la r e v o l u c i ó n 
d e m o c r á t i c a . 

En e s t e p r i m e r o d e M a y o , en 
i o a l t o , a ia c i m a d e l o d o , las c o i i -

iifiiiiiiiiiiiiiliiiiwnHiHiliu muí 'niiHiuiiitiiiiHiiiiiiia 

s i g n a s d e un s o l o Par t ido , una s o l a 
J u v e n t u d , una s o l a central s i n d i c a l . 

P o r la l ibertad d e T h a e l m a n , 
K a h o s i , L u i s C a r l o s P r e s t e s y d e -
m á s a n t i f a s c i s t a s e n c e r r a d o s e n las 
m a z m o r r a s del f i i s c i » m o . 

Por"e l c u m p l i m i e n í o del p r o g r a -
ma de l B l o q u e P o p u l a r . 

A s t u r i a s s e ñ a l ó el c a m i n o c o n -
d e n s á n d o l o as í : ¡ U n i ó n H e r m a n o s 
P r o l e t a r i o s ! i ¡ U . H . P . ü 

LUIS M O N R E K O 

C o m o v i v e n loa p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s 

Hablando con 
una campesina de Llubí 

A l t a , rubia . S u r o s t r o e s t á curt i -
d o p o r la i n t e m p e r i e . 

T e n d r á u n o s c i n c u e n t a a ñ o s . 
L e p r e g u n t a m o s : O i g a b u e n a 

m u j e r , d e s e a m o s h a c e r una p e q u e -
ña I n f o r m a c i ó n d e c o m o v i v e n l o s 
c a m p e s i n o s d e Llubi , ¿ t e n d r á in-
c o n v e n i e n t e . . . ? 

— ¿ M e p u e d e p a s a r a l g o m a l o ? 
— N o , al c o n t r a r i o , n u e s t r o in te -

rés e s m e j o r a r la s i t u a d ó n del c a m -
p e s i n o d e B a l e a r e s . 

— P u e s b i e n ; l o s c a m p e s i n o s g e -
n e r a l m e n t e v i v i m o s m u y mal n o ha 
h a b i d o n i n g ú n g o b i e r n o hasta a h o -
ra , q u e s e cu idara d e al iviar nuestra 
s i t u a d ó n . 

¿ ? 

La j o r n a d a e s d u r a , t r a b a j a m o s 
d e so l a s o l , t o d o s l o s m i e m b r o s 
d e l a ' f a m i l i a . 

M i s h i jas , ¡ p o b r e c i t a s ! c u a n t o 
han t r a b a j a d o , d e s d e p e q u e ñ a s , y a 
s e i n c o r p o r a r o n a la p e n o s a f a e n a 
del c a m p o , ni t i e m p o q u e d a b a para 
q u e a p r e n d i e r a n a l e e r . 

N o h a b l e m o s d e mi m a r i d o , q u e 
m á s q u e v i e j o , e s t á e n v e j e c i d o p o r 
el e x c e s o d e trat ia jo . 

P a r a él n o e x i s t e n D o m i n g o s ni 
f i e s t a s . 

t ! 
— La 

¡ S i e m p r e t r a b a j a n d o ! 
C o n una s o l a p r e o c u p a c i ó n : q u e 

el t e r r e n o p r o d u z c a m á s y asi ter-
minar d e p a g a r <nuestro> p e d a z o 
d e t ierra. ? 

c o m i d a , c o m o l o d o s l o s 
c a m p e s i n o s . 

P a n , h i g o s s e c o s y l e g u m b r e s , 
la c a r n e s o l a m e n t e la c o m e m o s las 
p r i n c i p a l e s f i e s t a s de l a ñ o . 

¿ ? 

— D e lo q u e m á s c a r e c e m o s e s 
d e d i n e r o . 

C o m o la r i q u e z a d e e s t e p u e b l o 
l o c o n s t i t u y e el a r b o l a d o , t r i g o , et-
c é t e r a : s o l a m e n t e r e c o j e m o S una 
v e z al a ñ o . 

El t e r r e n o n o e s r e g a d í o , p o r lo 
t a n t o n o p o d e m o s h a c e r hor ta l i zas 
q u e l l e v á n d o l a s al m e r c a d o n o s 
p r o p o r c i o n a r l a d i n e r o . 

¿ ? 

¿ C r é d i t o ? s i , h a y - u n S a n c o e n 
LlubI , p e r o s e c o b r a el 8 p o r 100 o 
el 10 p o r 100 , c u a n d o m á s p e q u e ñ a 

e s la cant idad p r e s t a d a m a y o r e s el 
interés . 

Y si v a m o s a un S e ñ o r a q u e n o s 
p r e s t e un par d e d u r o s , la p r i m e r a 
c o n d i c i ó n q u e i m p o n e , q u e t e n e -
m o s q u e dar l e el v o t o , 

í ? 
L o s i m p u e s t o s n o s a g o b i a n , h a y 

I m p u e s t o s o b r e el t r i g o , s o b r e el 
c e r d o , s o b r e una p e q u e ñ a burra 
q u e t e n e m o s p a r a n u e s t r o s m e n e s -
t e r e s , s o b r e el c a r r o , s o b r e la b ic i -
c l e ta , y p o r si e s t o era p o c o a h o r a 
s e ha a u m e n t a d o c o n un n u e v o i m -
p u e s t o q u e le l l a m a n « r e p a r t o » q u e 
s o n 3Ü.ÜOO p e s e t a s a n u a l e s . 

¿ ? 

El q u e v i v e m e j o r e n el p u e b l o 
e s el C u r a , y o c r e o q u e hasta s e 
hará m i l l o n a r i o c o n e s o d e l o s e n -
t i e r ros . P o r c a d a e n t i e r r o q u e s e 
c e l e b r a en el P u e b l o l o m í n i m o q u e 
c o b r a s o n 25 d u r o s s o l o p o r d e c i r 
m i s a s y m a n d a n g a s q u e h a c e n e l l o s . 

A ñ a d i e n d o a e s o las b o d a s y b a u -
t i z o s , y a p u e d e d- jrse una v ida r e -
g a l a d a . 

Y o c r e o q u e el g o b i e r n o d e Iz-
q u i e r d a d e b e r í a h a c e r a l g o p o r n o s -
o t r o s ; p o r q u e e s a v ida arrastrada 
q u e l l e v a m o s n o s o t r o s ; e s o n o e s 
v iv i r ! 

— L a s ú l t imas p a l a b r a s c o n q u e 
termina su r e l a t o nuestra b o n d a d o -

En t o d o s l o s p u e b l o s y a l -
d e a s , en t o d o s tos lugares d e 
t r a b a j o d e b e n abr i rse listas d e 
d o n a t i v o s p a r a a y u d a r a N U E S -
T R A P A L A B R A . 

Los d o n a t i v o s m a n d a r l o s a 

)a s igu iente d i r e c c i ó n : G a b r i e l 
Hicornel l . Cal le M o l i n a r , n ú -
m e r o 1 2 , 1 - ° . P a l m a . 

sa c a m p e s i n a e n c i e r r a n una t r á g i c a 
rea l idad : ¡ L o s c a m p e s i n o s d e B a -
l e a r e s n o v i v e n ! E s t a m o s e s c l a v o s 
de l « t c r r u ñ o i , t raba jar p a r a el c a d -
q u e , e l u s u r e r o y el C u r a . En c a m -
b i o n o c o n o c e n d i v e r s i o n e s , s u s 
h i j o s a n a l f a b e t o s , n o p u e d e n b e b e r 
de l manant ia l i n a g o t a b l e d e la c u l -
tura, su v i d a e n f in, n o s e d i f e r e n -
c ia d e la d e las b e s t i a s . 

El B l o q u e P o p u l a r d e B a l e a r e s 
t i ene la mis i ón i n e l u d i b l e — c o n c a -
r á c t e r u r g e n t e — es tud iar l o s p r o -
b l e m a s e s p e c í f i c o s del c a m p e s i n a d o 
d e B a l e a r e s y d a r l e s i n m e d i a t a s o -
l u c i ó n . 

A U R O R A 

Manifiesto del P. Socialista 
S e ha p u b l i c a d o el t e x t o de l ma-

n i f i e s to q u e l a n z a n el par t ido s o -
cialista y la Unión G e n e r a l lie tra-
b a j a d o r e s c o n m o t i v o del 1 . " d e 
m a y o . 

D e d i c h o m a n i f i e s t o s o n las s i -
g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s q u e se e l e -
v a n al G o b i e r n o . . 

1. C a s t i g o In f l ex ib le d e l o s v e r -
d u g o s q u e a c t u a r o n i legal y c r u e l -
m e n t e e n la r e p r e s i ó n de l m o v i -
m i e n t o d e o c t u b r e y r e p a r a c i ó n 
mora l y e c o n ó m i c a d e las v i c t i m a s . 

2 . i - i u m a n i z a d ó n de l r é g i m e n 
d e p r i s i o n e s . 

3 . R e v i s i ó n d e l o s f i c h e r o s p o -
l i c i a c o s . 

4 . R e p u b l i c a n i z a c i ó n d e ta M a -
g i s t ra tura , de l E j é r c i t o y d e la A d -
min i s t rac i ón del E s t a d o . 

5 . R e v i s i ó n d e la l ey d e O r d e n 
p ó b l i c o y la l i e v a g o s y m a l e a n t e s 
s u p r i m i e n d o , e n és ta la mal l l ama-
da p e l i g r o s i d a d s o c i a l . 

6 . R e p r e s i ó n i m p l a c a b l e d e la 
u s u r a . 

7 . D i s m i n u c i ó n d e rentas a b u -
s i v a s . 

8 - E x t e n s i ó n del c r é d i t o a g r í -
c o l a . 

9 . D e r o g a c i ó n d e la l ey d e 
A r r e n d a m i e n t o s , p r o m u l g a c i ó n d e 
una n u e v a y r e v i s i ó n d e d e s h a u c i o s . 

10 . I n t e n s i f i c a c i ó n d e las e x p l o -
t a c i o n e s a g r í c o l a s c o l e c t i v a s . 

11 . R e s c a t e i n m e d i a t o d e l o s 
b i e n e s c o m u n a l e s . 

12 . R e i n c a u t a c i ó n d e l o s b i e n e s 
d e la t itulada n o b l e z a . 

13. J o r n a d a m á x i m a d e c u a r e n -
ta h o r a s . 

14- E s t a b l e d m i e n t o d e ! c o n t r o l 
o b r e r o en las industr ias . 

15. A u x i l i o de l E s t a d o a l o s s i n -
d i c a t o s p a r a a t e n c i ó n u r g e n t e a l o s 
p a r a d o s f o r z o s o s . 

ÍG. C o n s t r u c d ó n d e v i v i e n d a s 
u r b a n a s y rurales . 

17 . C a s t i g o del de l i to d e e n v i -
l e c i m i e n t o de i sa lar i o y e s t a b l e c i -
m i e n t o d e j o r n a l e s m í n i m o s . 

18 . R e s t a b l e c i m i e n t o y r e v i s i ó n 
d e la l e g i s l a c i ó n s o d a l d e las C o n s -
t i t u y e n t e s . 

19 . N a c i o n a l i z a d ó n d e ia B a n -
c a y d e las industr ias b á s i c a s . 

2 0 . S o m e t i m i e n t o de la B a n c a a 
las n e c e s i d a d e s de i p a í s . 

21. C r e a c i ó n in interrumpida d e 
e s c u e l a s pr imar ias . 

22. A c c e s o d e la j u v e n t u d o b r e -
ra a las au las u n i v e r s i l a r í a s , 

2 3 . E n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l y 
a u x i l i o e c o n ó m i c o a ia j u v e n t u d q u e 
la r e c i b a . 

2 4 . R e s t a b l e c i m i e n t o d e las re -
l a c i o n e s d i p l e m á t i c a s y c o m e r c i a l e s 
c o n la ü . R . S . S . 

No3 comunican a ul t ima 
hora de Ciudadela, que el 
paro general ha terminado. 
En el p róx imo número pu-
bl icaremos detalles. 

Visado por l a C e n s u r a 
•iiinmiiiiiiiiiiiiiiiiniiigiKUiiiiiiii 

Siguen las detenciones de criminales fascistas y reaccionarios de todas las especies 

Ayuntamiento de Madrid



: Isn-
Eslc 

esctpiá 
i era de 
rosario 

¿Qué pasa en el Hospital? 
Según se not informa en el Hospital 

están pasando cosas raras. 
A lili hijo lie un camarsda lo 

zado a la calle sin eslar aun cui 
mismo cama rada liene allí e su 
ferma de un pulmón. Una noch 
sangre y la única luz que ten 
cerillaa. En cambio para pasar t 
siempre hay luz. 

Además se está conhnuamente reaccio-
nando a los enfermos para que se con-

Algunos de estos fiechos han sido com-
probados por el alcalde compaflero C o -
lomar. 

Nosotros nos dirigirnos a la Dipulecidn 
preguntándole: ¿Qué pasa en el Hospital? 
¿Qué medidas se toman para evitarlos 
casos que se han probado? 

Un coso vergonzoso 

n o t a s d e i b i z a 
Del compo 

. irabajo. 
ino de 23 
rama. El 

Obrero parado. Tres ailos : 
La mujer enferma y con un 
dfas. La suegra también en la 
niüo sin poder tomar leche . . 

Un gestor comunista di6 cuenta de este 
caso en la reunión de la Gestora. El 
Ayuntamiento está sin una pestta; conse-
cuencia de la «admirable» administración 
(?) de los ediles, de los anteriores .Ayun-
tamientos, todos ellos lacayos del cacique 
de la reaccidn. 

Otros obreros parados ayudan a su 
compañero que en tan grave sitiiacliSn 
está. 

ÍES hora que esto no vuelva a pasar! 

Una de las tniusdcias más vergonzosa! 
del campo ibiceuco es el reparto de con 
sumos. Los caciques aquí han metidc 
mano, Y no importa decir que durante 
ailos y más aflos han conseRutdo su obje-
tivo. Han hecho pagar al campesino po-
bre y han librado al rico. 

Casos tenemos que un terreno de un 
pequeño propieiario paga más que el de 
una gran propiedad de uti cacique-

Aqu( e s donde las gestoras de los 
Ayuntamientos rurales deben trabajar. 

Hay que deshacer estos repartos y con-
vertirlos en otros donde sea el rico, el 
propietario que no trabaja y fuma sus 
buenos puros en la cindad. quien pague. 

Brindamos esta iniciativa a los camara-
des gestores socialistas y republicanos. 
A los comunistas nada les decimos, pues 
deben, y saben, trabajaren la resolución 
inmediata de este asunto. 

Ux CMPtSlSO 

Del al<aide de San José 
Cuando entró en aquel pueblo dijo que 

sj estaba tres o cuatro anos ¡a capital 
quedarla temblando, pero creo que Na 
sido verdad. Cuando entró liabla 18.0CO 
pesetas en caja y ahora to que hay según 
informes son dendas, pero no es raro, ha 
hecho unos corrales que cuestan más que 

para dar lumbre a las malditas arcadas de 
los pórlicos de la iglesia, para que des-
pués, pudieran tener un poco de mala 
propaganda con la nueva gestora de la 
capital de Santa Eulalia del Rio, 

¿Quienes son los perturbadores? dicen 
los malfarites calumniadores fascistas.,. 

Los campesin.is antifascistas dicen: los 
caciques del pueblo, que tantos desfalcos 
j atropellos lian cometido y cometen to-
davía, cometen este caso de incendiar 
las puertas de la iglesia donde ya no im-
poíta preguntar ni mirar por el motivo 
que lo han hecho, 

Claro e.tá, todo esto lo hacen para 
maltratar a la gestora, diciendo a los de-
más monstruos negros de si s e habían 
dado cuenta de que gente que han puesto 
al Ayuntamiento: un comunista, unos so-
cialistas y los demás de izquierda, como 
si nosotros fuéramos criminales o atra-
cadores. 

Donde tilos, los piratas del bienio ne-
gro, han dejado el Ayuntamiento comple-
tamenie desfalcado, bebiéndose la sanare 
de los honrados, • " 

Alerta campesinos, luchad para aplastar 
el caciquismo y su liquidacidn y encarce-
lamiento inmediato. 

Quedando los comunistas de San Car-
los siempre a la vanguardia, para luchar 
por la libertad y construcción de una 
nueva España Soviética sin miseria, ham-
bre ni esclavitud. 

D O W I E R 

campesinos allí congregados. El público 
contesta también en los putlos en alto. 

Habla de las e i p e h e n d a s de la Repü-
blica del 14 de Abril, que di<5 el triunfo del 
33 a las derechas. 

Nosotros los comunistas dice - no 
venimos aqui a pronunciar frases para 
arrancar aplausos, sino, que venimos a 
propagar la linea del P, C, para qne los 
obreros y campesinos Sepan como tienen 
que luchar para derrotar definitivamente 
al caciquismo y a la reaccidn amparada 
p o r l a ^ e s i a , 

Octubre marca una nueva • etapa de 
victorias sobre el fascismo,.. Ccntinda 
hablando de Asturias y del triunfo del 

Los campesinos se 
dir igen al Gobierno 

Los abajo firmantes, campesinos de San 
Carlos, se dirigen al Qobierno del Frente 
Popular por mediación de V. E.. pidiendo 
el cumplimiento inmediata de! pacTO elec-
toral, especialmente lo referente a la le 
gislacifln agraria y concretamente los pun-
tos siguientes: rebaja de impuestos y tri-
butos, represión de la usura, crédito agrí-
cola, revalorizacíón de los productos de 
la tierra y fomenio de caminos y construc-
ciones rurales. 

Viva V. E. muchos a f t o s . - S a n Carlos 
!2 de abril de 1936. 

E>mo. Sr. Gobernador Civil de Balea-
r e s . - J o s é Mari, José Guasch,—Palma de 
Malí o r e a , - P e d r o Torres Torres Siguen 
hasta 53 firmas. 

Escuela de Artes y Mafias. Delegado-director 
el cx-alcaide, lacayo del Cacique. El profeso-
rado, en su mayor ía, ineptos, se «colocaron» 
por ser parientes y amigos del Cacique. 
¿Cuando va a terminarse tanla porquería? 

Es hora que termine ya el predominio del 
Cac iqu ismo. Exigimos la extirpación de 
"sus amigos" en los puestos del Estado. 
Los obreros parados se 

organizan 

¿Por qué tr iunfa- «Una l lamoda a todos los 
mos en Febrero? compañeros de las 

El IS de febre™ fué una victoria por- S a l i n a s » 
que las fuerzas izquierdistas y las prole-
tarias supieron aunar sus esfi ieríos y 
presentarse al combate unidos en el F, P, 

•lira y 
iillo no 

isi se sabe 
ha gastado 

ron los pa 
izó el Co 
.iones qu< 

al Ayun-

El jueves pasado se reuní 
rados en asamblea. Se orgf 
mité; se discutieron las condi 
inmediatamente fueroii llevadi 
tamiento en manifestación. 

El Alcalde dió cuenta de los trabajos 
que llevaba a cabo esperande que amino-
rarán en número el paro forzoso. 

Una vez los obreros en la Casa del 
Pueblo, el cam ara da J. A, Palerm Vich, 
que les había acompañado, les dirigió la 
palabra. Empezaran a trabajar en la lista 
etc. 

El sábado por la neche tuvieron una 
asamblea que presidió el camarade Pa-
lerm Vich. En ella hicieron uso de la pa-
labra algunos camaradas del Compañeris-
mo y anarquistas, llevando el acto la pre-
sidencia después de hacer un llamamiento 
por la continuación de la lucha por el sub-
sidio o trabajo. 

Hoy domingo se han estudiado nuevas 
conclusiones. Intensificación del trabajo 
en el alcantarillado. Semana de 44 horas 
en todos los oficios, obligando a la pa-
tronal a colocar uu ntímero de obreros 
equivalente a las horas suprimidas. For-
marían de una comisión para colocar a 
todos los obreros posibles en el arreglo 
de calles. Derrumbamiento de edificios 
que amenazan ruina. Etc. etc. 

El martes próximo habré otra vez asam-
blea para discutir loa trabajos realizados 
estos dias. 

Por nuestra parte tenemos quá afiadir 
que solo con organización los parados 
obtendrán lo que tan ¡ustaniente piden-

JOSE 

Del Obispo de ¡biza 
Unos cuantos dias antes de las eleccio-

nes ordenó a todos los curas que hicieran 
rogarivas porque España estaba en peli-
gro lo cual fueron hechas, dos o tres 
domingos y a continuación de esto un 
gran Tnitin electoral recomendando muy 
fuerte a las mujeres que era más peca-
do no ir a votar por las derechas; que 
no faltar a la misa, no les duele a ellos 
que España se pierde ni que se sá lve lo 
que sientan es qne la gente se va des-
pertando y abandona su política brutal 
que hecha a perder a los pobres inocen-
tes; y o por este motivo digo que mueran 
las sotanas y que esta brutal chusma ne-
gra que va e la sombra de ellos, 

M, Bót i c , 

ito hay que orgsni-
alle a toda esta chus-
nsuciandó a nuestro 

muchas casas de fa 
cierto que de su bol 
ni cinco céntimos. 

Para evitar lodo c 
zarnos y echar a la 
ma negra que está 
Ayuntamiento, 

Lo que es la confesión 
Un caso sabido. 
En el pueblo de San José había estado 

un cura que tenia un criado. 
Este hombre por falta o por lo que fue-

se tuvo la fatalidad de robarle la cantidad 
deS'SOptas, y al cabo de doce anos se 
confesó de lo liecho. Luego tuvo que pa-
gar esta cantidad y el ínteres al 7 por 1(M 
para librarse de ir a presidio por un par 
de anos, y tuvo que vender un huertecito 
que tenia. 

Los resultados de la confesión todos 
son este y algunos peor; hay que 
que la confestón está establecida po 
y por una especie de espionaje y que 
es más que una farsa brutal como todo 
que hace esta gentuza que solo tr; 
para conservar y aumentar el aiialfabeti.s-
mo porque ellos se aprovechan de la ig-
nora ncia del pueblo. 

De San Jorge 
En este pueblo hay falla de organiza-

ción. Pasan cosas horrorosas, todo por 
falta de orlentadóii. Hay un Individuo 
propietario que hasta la fecha ha tenido 
su finca a mayoral y ¿I va a jornal a la-
brar por ó pías, dianas y dice que los jor-
nales que hace él ya los quila a los para-

cree 
ello 

mía 

Gran concentra-
ción antifascista 
en San Carlos. 

14 de .\bril. Los elementos republicanos 
festejan la segunda república. 

Esta fiesta ha servicio al F, P, para 
hacer una gran concentración anticaciquii. 

Gente, Mucha gente. 
Campesinos de Jesús, Santa Eulalia, 

San Juan... Obreros. . . 
Al pueblo llegan continuamente camio-

nes aborrorados de hombres y mujeres 
En la entrada, dos banderas. Una, la re-
publicana, Otra roja con una hoz y un 
martillo. 

La nionifestación es mazna. Mujeres... 
nifios... viejos... 

Vivas al Comunismo, Llegan los cam-
pesinos de otros pueblos con sus bande-
ras. Vivas a Lai^o Caballero. A la Repú-
blica. Al Partido Comunista 

Lo muchedumbre se concentra. Desde 
un terrado los oradores hablan, Los so-
cialistas saludan. Los republicanos de-
muestran su alegría. Y los comunistas 
propagan la línea del P. 

Representantes de los pueblos y par-
Wdos, lodos coinciden en la necesidad del 
F. P. 

Por U. R. habló un pequeflo comercian-
te de San Lorenzo. Por I. R. su presiden-

O s llamo para 
podré con much 
muy justo es que 

Cumplimiento del ~ - — — 
pacto electoral ~ 

A raíz de la formación de este Frente — 
los republicanos y los obreros lanzaron 
un programa a desarrollar. Programa que 
en parte se ha cumplido, pero que hay 
mucho aún a cumplir. Refiriéndose a la 
parte de legislación agraria dice: Hace 
meses que tenemos üobierno del F . P . y 
en Ibiza poco se ha conocido. Los campe-
sinos pagan igual contribución, no so 
crean nuevas escuelas, no hay construc-
ciones rurales y el caciquismo continúa 
en pií. Todo ésto hace que los payeses 
miren concierta desconfianza al Gobier-
no. Y yo, os digo, que esta lenHIud es 
perjudicial. Hay que dejarse de lega lia-
mos y hay que obrar,.. 

Obrar con enerB'a. N o tener ' miedo 
puesto que las masas campesinas exigen 
que se conozca el cambio... 

Hay que obrar enérgicamente contra el 
clericalismo. A la enseíianza religiosa na-
da se le ha hecho. S e Heiie que aplicar 
inmediatamente la consigna de <'curas 
no; maestros Si». 

Tres problemas 
El del ejírcito, la Iglesia y la tierra. 

•sir 

lestra ayuda 
pedirlo que 

>Mtralo de trabajo 
con la Compañía Salinera, es un crimen, 
y, lo más grave es; que no se cumple, 
varios de los dirigentes de la «Unión Sa-
linera. siin lacayos del Sr. que asi io de-
muestran, estos quieren que no se modi-
fiquen las bases de Irabajo, ni que se pon-
ga lodo a «jornal., no quieren que se mo-
difique nada de oso porque asi pueda 
haber favoretisnio entre ellos. 

¡Por esto companeros que teneis liam-
bre os llamo! a los que están ortos no les 
digo nada por que son falsos como la car-
tolína. Agrupémonos todos para pasarnos 
en defensa de nuestros derecho». .El ne-
grero» quiere matarnos de hambre y no-
sotros hemos de responder asi como mar-
cha en guardia, de menos cuenta que lu-
chamos contra dos enemigos, contra el 
^negrero» y parle de la U. S. cuidado con 
los caciques pobres que son muy peligro-
sos, más aun que los j iros 

iAbajo el favoretismo! 
¡Abajo los caciques de ambas partes! 

De la Iglesia liabla respetando los sen-
timientos religiosos. Pero él no puede 
comprender que mientras exista hambre 
hayo imágenes con joyas cuyo valor e s 
inmenso. Y que mientras haya gente 
no tenga donde dormir pueda haber 
cios donde viven los obispos ci 
clase de lujos y comodidades. 

Sigue hablando del problema de 

que 
pala-
toda 

a tie-

bi 
la comida del 
enta de esto y 

n j o 

íCiiaitdn vonilrá la inspMtitin al \m-

taDiicuío para ac larar oJ Kstado' en 

i|Oí ío titíjaroii ediles del Oad^itiv? 

dos de las Izquierdas mienr 
prende que no 
ganado. Hay q 
otras cosas peores. 

Todo pasa por falta de orgai 
Por tanto companeros de S. 

oi^anizarsel 

iCSmo? Lo habéis oído a propagandis-
tas que o s - l o han dicho, Y pronto o s lo 
volverán a decir. 

UNO t)BL PtlEBLO 

Lo que son los caciques 
de San Carlos 

La noche del 23 del pasado raes de 
marzo, fué una gran «alegrfa. para algu-
nos fascistas del pueblo, con el incendio 
de las puertis de la iglesia, deinostratido 
su intendón asesina para \ 
lograr encarcelar a unos cu: 
radas comunistas, que estamos' estorbé 
doles loa planes que llevaban ellos pai 

atracar miserablemente al pueblo de Se 
Carlos. 

Hemos esperado fiasta la fecha a ver : 
se buscaban a los autores incendiario 
que poco más o menos nos figúrame 
quienes fueron los que cometieron 
lito, que a no dudario, son los cave 
las que so pasaban la cerilla de mano «i 
mano con los demás ángeles del pueblo 

Exigimos responsabilidades 
por el funcionamiento anor-
rnal de las dos escuelas na-
cionales que durante años 
no tuvieron local. 

ilistas Gu 

nista el 

er si podiai 
nfos cama 

te Ponce de León. Por lo 
tierrez y Tur. 

Por el Partido Com 
J. A. Palerm Vich. 

Ya al atardecer regresar 
Autos y camiones pasan p 
Sevilla donde la gente, que eilaba 
seando, nos recibe pudo en alto y d 

'nmediato 

I la 
la 

idad, 
de 

pa-
ille d 

Hermosa jo 
:ión obrera y , 

Esperanza e 

lada. Magniilc 
mpesina. 
un monana r 

móvil i; 

el de 
rnico 

Discurso del cama-
rada P a l e r m Vich 

Al presentarle es recibido entre aplau-
ismo enorme. Empieza 
1 alto a los obreros y 

ios y un enlu 
a ludan do puno 

rra exigiendo el cumplimi( 
de) pacto. 

Que el p u e b l o - d i c e - c o n o z c a el cam 
bio, Y que conozca el cambio político pa 
gando menos tnhutos, construyendo ca 
treteras y caminos, y que la Kepúblic. 
signifique para él un meioramiento econS 
mico y cultural, 

Habla d e las juventudes unificadas j 
ante los ruegos de la presidencia termini 
diciendo que él es también republicano 
pero de la República de los obreros } 
campesinos, que apoya el Gobierno, siem-
pre que éste cumpla enérgicamente lo 
p r o m e t i d o j dando un viva al Gobierno 
Obrero y Campesino se despide. 

Este viva es contestado con entusiasmo. 
Se oyen muchos aplausos y se ven 
multitud de purios en alto. El camarada 
Palerm Vich durante su discurso fué muy 
aplaudido. CORRESPOKS.L 

El Terror de las Salinas 
Terror que se conviene en venganza 

en las Salinas convertido en una selva 
salvaje donde las lierasgimen pore l ham-
bre de no encontrar animales inferiores. 
Lo mismo pasa con los obreros de dicha 
empresa que están en el hambre mas es-
pantosa que se .ha conocido jamasen di-
cho sitio, el - n e g r e r o , del administrador 
cumple su promesa y por dado a conocer 
a nuestros lectores. 

Si obrero parado: La salinera española 
de Ibiza os a convertido en un rebaiio de 
odio a la masa trabajadora ya l ¡pueb lo , 
aunquesusduei los son millonarios a tu 
costa, no se acuerdan de que tu pasas 
hambre mientras los estanques y canales 
de concentración de aguas del mar y de 
lluvia se han convertido en barrozaies en 
tales condiciones, las aguas no pueden 
circular, cosa que perjudica la cosecha de 
a col y pone en peligro la salud pública. 

De esto las autoridades n o s e bandado 
cuenta, 

¿Es que el Sr, Alcalde de San José no 
ha tenido un momento desocupado para 
dar un vistazo por dichos alrededores? O 
es que el capataz le ha prohibido pasar 
por territorio de eu propiedad 

SI camarada a estos Srs, no se les pue-
de obligar que tengan cuidado con los es-
tanques cuyo abandono puede ocasionar 
una terrible epidemia, y sin embaído se 
nos puede obligar a nosotros a pasar 
hambre y ser victimasdeuna enfermedad. 
Desde las columnas de N. P. pedimos al 
F . P . que se ocupe de estos asuntos tan 
v e i ^ o n z o s o a y q u e h a g a n cumplir con su 
deber a los Srs. de dicha empresa. 

FEND 
Ibiza 17-4-1936 

iPodonids saher si al fin l legará I» 
iDspefdiin jiura dar patcute ile IIODO-
ralii l idiií a i o s síilorei, dü í r t c s v 
MafiaüV 

Ayuntamiento de Madrid



Información de los pueblos 
Sancelias 

El caciquismo 
Si p o r a z a r , s u r g e e n e s t e p u e -

b l o a l g u n a f e c h o r í a m a l a , c o m o l e -
la d e á r b o l e s , p e t a r d o s , e t c . la 
p r i m e r a q u e s a l e ü e b o c a s i m p ú d i -
c a s y a g r a c e s d e la g e n t e t i tulada 
de l o r d e n , e s q u e e s o b r a d e un 
c o m u n i s t a o m á s b ien d e un s e n c i -
l l o o b r e r o n e c e s i t a d o y q u e s u e s t ó -
m a g o l e p i d e pan . 

P e r o l iay q u e abr i r la i n t e l i g e n -
c ia . t e n e m o s q u e d e s p e j a r el o r i z o n -
t e y p r o c l a m a r la v e r d a d d e q u i e n 
e s r e a l m e n t e g e n t e d e o r d e n y 
q u i e n e s s o n l o s a s e s i n o s . 

C u a n d o en el 3 3 p o r m a l a s u e r t e 
d e E s p a ñ a entraron l o s a s e s i n o s y 
v e r d u g o s de l o b r e r o ; en e s f c p u e -
b l o d e S a n c e l i a s , l o s c a c i q u e s e n t r e 
l o s c u a l e s u n o l l a m a d o P e d r o U a -
b r é s s e p u s o al f r e n t e d e e l l o s y 
p r o c l a m ó la n e c e s i d a d d e h a c e r 
mor i r d e h a m b r e a l o s o b r e r o s . 

A tal o b j e t o e x p u l s ó a v a r i o s , 
d e j á n d o l o s e x p u e s t o s a l o s v a i v e -
n e s tan i n s e g u r o s de l n o t e n e r tra-
b a j o . 

A h o r a v i e n d o q u e E s p a f l a ha 
q u e r i d o una era d e p a z , d e b i e n e s -
tar y q u e l o s o b r e r o s han r e a c c i o -
n a d o a tan i n h u m a n o p r o c e d e r , el 
pa t rón s e ha a c o b a r d a d o c o m o t o -
d o s l o s d e su g e j i t e . 

P e r o c o m o j a m á s d e j a n su m a l -
d a d , ha i n t e n t a d o s o b o r n a r c o n una 
misera r e c o m p e n s a a l o s d e s p e d i -
d o s , m á s . u n o d e e s t o s a c o n s e j a d o 
p o r n o s o t r o s n o ha q u e r i d o c o r r e s -
p o n d e r a tal d e s f a c h a t e z y d e s v e r -
g ü e n z a . 

S e dirá a h o r a q u e e s t e o b r e r o 
q u i e r e arruinar al pa t rón , p e r o y o 

^ o s d i g o q u e su ú n i c o o b j e t o e s ha -
c e r c o m p r e n d e r a e s t e c a c i q u e su 
i n j u s l o p r o c e d e r c o n é l . 

E s t e o b r e r o ha p a d e c i d o h a m b r e 
p o r c a u s a de l pa t rón , y n a d i e ha 
d i c h o n a d a . P e r o c u a n d o e s t e o b r e -
r o s e ha l e v a n t a d o p r o c l a m a n d o 
just i c ia , t o d o el m u n d o ie mira c o -
m o un s e r m a l o . 

j C a m a r a d a s , p o r la u n i ó n l u c h e -
m o s , p o r la e m a n c i p a c i ó n d e f e n d á -
m o n o s y c o n la v e r a a d e n el c o r a -
z ó n p r o c l a m e m o s q u i e n e s s o n l o s 
a s e s i n o s y p i d a m o s jus t i c ia . 

¿Quienes son 
los buenos y 
los m a l o s ? 

El cura p á r r o c o d e S a n c e l i a s p i -
d ió al A l c a l d e para h a c e r las p r o c e -
s i o n e s del j u e v e s y v i e r n e s s a n t o . 

A q u e el A l c a l d e les d iera p e r m i -
s o n o t e n e m o s n a d a ' q u e a l e g a r ; 
p e r o h i z o ir a g u a r d a r la p r o c e s i ó n 
a la b e n e m é r i t a , p o r m i e d o a l o s 
c o m u n i s t a s . iA e s t o n o lo p e r d o n a -
m o s ! 

E s t a m o s c a n s a d o s d e tan Injusto 
t rato , en S a n c e l i a s . S i p a s a a l g o y 
n o s e e n c u e n t r a al d e l i n c u e n t e s o n 
l o s c o m u n i s t a s q u i e n e s lo han h e -
c h o , p e r o si p o r d e s g r a c i a d e la 
b e n e m é r i t a s e e n c u e n t r a al a u l o r 
resulta s i e m p r e , n o un o b r e r o ni un 
s e n c i l l o i z q u i e r d i s t a , s ino un poten-
tísimo patrón. 

S e g ú n c i e r t o s T u m o r e s t e n e m o s 
d o s g e s t o r e s c o m u n i s t a s q u e n o 
s i r v e n para n a d a , p o r q u e n o s o n 
f o g o s o s ni s a b e n c u a n d o han d e 
ac tuar p u e s si hub ieran s i d o lo q u e 
d e b e s e r un p r o l e t a r i o n o s e h u b i e -
ra v e r i f i c a d o la p r o c e s i ó n p o r q u e 

t e m e s q u e n o s o m o s n o s o t r o s l o s 
m a t o s s ino l o s d e la c a d e n a « d e l 
o r d e n >. 

N o p u e d o ser m á s l a r g o , o t r o 
dia h a b l a r é d e l o s p r i n c i p a l e s c a c i -
q u e s d e e s t e p u e b l o , n a r r a r é aquí 
s u b i o g r a f i a . O s r e c o m i e n d o l eá i s 
NUESTRA PALABRA p o r q u e o s p r o m e t o 
n o cal lar n a d a y d e s c u b r i r la g ran 
m a l d a d y el c o r r o m p i d o c o r a z ó n d e 
l o s r i c o s . 

S e r é terr ib le , e s g r i m a r é c o n t r a 
e s t a g e n t e el a rma u e la v e r d a d . 

S i n a d i e h a y q u e n o c r e a lo q u e 
y o d i g a , e s t é s e g u r o q u e e s c i e r t o 
p o r q u e y o p e r t e n e z c o e n c u a n t o a 
d i n e r o a una c a t e g o r í a s u p e r i o r a la 
s u y a y p o r e s t o e s q u e n a d i e m e j o r 
q u e y o p a r a d e c i r s u s v i c i o s y c o s -
t u m b r e s p o r q u e l o s c o n o z c o . 

P e r d o n a r e i s q u e n o d i g a c o m o 
m e l l a m o . M e t i tularé c o n el s u d ó -
n i m o d e d e f e n s o r de l o p r i m i d o . 

E L DEFRUSOS DSL. OPBIMIDO. 

Sóller 
¿A que espera 
Gas y Electricidad? 

H a c e y a m á s d e o c h o d ías q u e 
ha l l e g a d o el f a l l o d e la C o m i s i ó n 
Arbi tra l f a v o r a b l e al c a m a r a d a M a -
r iano V a l e n c i a y aun c o n t i n ú a e s t e 
sin h a b e r i n g r e s a d o al t r a b a j o . ¿ A 
q u e e s p e r a « Q a s ' y E lec t r i c idad 
S . A . > para cumpl i r la l e y ? El prin-
c ipal c a u s a n t e del d e s p i d o del c a -
m a r a d a M a r i a n o , el d i r e c t o r ha t e -
n i d o la o s a d í a d e d e c i r l e al c a m a -
rada V a l e n c i a q u e él n o era n a d a 

m á s q u e un m a n d a d o d e la C o m -
pañía y q u e e s p e r a b a ó r d e n e s de l 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n p a r a 
p r o c e d e r e n c o n s e c u e n c i a . ¿ Q u é 
e s p e r a c o n e s t o el part idar io de l 
« J e f a z o > ? ¿ B u r l a r s e d e la l e y ? P o r -
q u e n o le f u é n e c e s a r i o a c u d i r ai 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n p a r a 
p r o c e d e r al d e s p i d o . E x i g i m o s el 
i n m e d i a t o c u m p l i m i e n t o de l fa l lo 
d e la C o m i s i ó n Arbi tra l . 

¿Qué busca este tipo 
asqueroso? 

Está s i e n d o d e s d e a l g u n a s s e m a -
n a s , e l c a m a r a d a P e d r o V i v e s , el 
b l a n c o d e l o s a t a q u e s cherhmes-
cos q u e le d i r i g e el a v e n t u r e r o y 
a s q u e r o s o v i v i d o r q u e d e s d e h a c e 
a l g u n o s m e s e s s e es tá a r r a s t r a n d o 
cual un reptil v e n e n o s o a l o s p i e s 
d e la r e a c c i ó n s o l l e r e n s e en b u s c a 
d e a l g u n a s m i g a j a s c ó m o p a g o a 
su d e s v e r g o n z a d a ac t i tud . El c a -
m a r a d a , V i v e s f u n d a d o r d e la A g r u -
p a c i ó n l o ca l y d e la C a s a de l P u e -
b l o , s e v i ó h o n r a d o c o n l o s a t a q u e s 
d e tan a s q u e r o s o v i v i d o r , p o r 
h a b e r d e n u n c i a d o c i e r t o • p r o y e c t o > 
d e e s e e s t ú p i d o y d e g e n e r a d o pes-
cador en agua turbia que preten-
día c r e a r s e una a u r e o l a s o b r e el 
h a m b r e d e l o s o b r e r o s p a r a d o s . El 
c a m a r a d a V i v e s ha r e s p o n d i d o c o n 
el d e s p r e c i o . M u y b i en . Y c u i d a d i -
to U r b a n i t o c o n insultar a la g e n t e 
h o n r a d a p o r q u e . . . p e r o e s o n o s e 
d i c e . . . e s o s e en terará V . y n o se rá 
p o r c o r r e o . 

CoBfiCSPONSAL 

d e n t e , p e r o d e b e m o s d e h a c e r c o n s -
tar q u e tales s o c i a l i s t a s h a c e n h o -
n o r a l o s q u e han i n t e r v e n i d o e n el 
f a l l o y c o m o i n d i g n o s d e l l a m a r s e 
lo q u e s e l l a m a n , f u e r o n e x p u l s a -
d o s d e la F e d e r a c i ó n O b r e r a p e r t e -
n e c i e n t e s a la U . Q . T . p o r e s q u i -
r o l e s , p e r o lo q u e n o insertan e n 
el f a l l o , e s q u e c o n t i n u é n i n g ú n 
c o m u n i s t a d e l o s t r e c e q u e hab ía y 
d e un n ú m e r o d e s o c i a l i s t a s q u e n o 
s e d e j a b a n s e d u c i r p o r el p a t r o n o . 

N o s o t r o s p o r nuestra par l e n o 
d e s c a n s a r e m o s hasta q u e s e h a g a 
justic ia y para e l l o e s p r e c i s o e m -
p e z a r e x i g i e n d o la r e v i s i ó n d e l o s 
f a l l o s y la d e s t i t u c i ó n de l D e l e g a d o 
de l T r a b a j o y la c o m i s i ó n arbitral 
p o r n o inspirar la c o n f i a n z a d e l o s 
t r a b a j a d o r e s . 

E s t a C é l u l a h a c e un l l a m a m i e n t o 
al C o m i t é d e E n l a c e y a las o r g a -
n i z a c i o n e s o b r e r a s , para q u e inter-
v e n g a n e n e s t e a s u n t o en b e n e f i c i o 
d e l o s r e presa liad o s . 

La Célula 3.' de Calle de! 
Radio Comunista de Oudadela 

C i u d a d e l a 

d e los culpables y su encarce lamiento 
Lo que intereso al 
pueblo es justicia 

E s d e s u m o i n t e r é s q u e el B l o q u e 
P o p u l a r d e I z q u i e r d a s d e B a l e a r e s , 
c o m o el d e las d e m á s P r o v i n c i a s 
q u e s e hallarán e n a n á l o g a s c ir -
c u n s t a n c i a s , s e d é p e r f e c t a c u e n t a 
d e lo q u e es tá p a s a n d o c o n l o s f u n -
c i o n a r i o s de l E s t a d o , q u e , l l á m e n s e 
c o m o s e l l a m e n , es tán al s e r v i c i o 
de los oportunistas del bienio ne-
gro. 

C o n lo d i c h o n o s r e f e r i m o s a la 

e s ev i tar el r e i n g r e s o d e l o s d e s p e -
d i d o s . 

S e inser ta e n el f a l l o q u e n o p u d o 
h a b e r represa l ia p o r el m e r o h e c h o 
d e q u e e n la f á b r i c a aun t raba jan 
a l g u n o s s o c i a l i s t a s tnc luso el P r e s i -

*"" Üe 
pag, n o s p r e s e n t a b a n m a l o s p o r 
na tura leza y t e n e m o s p r u e b a s p o -

el a s u n t o del d e s p i d o d e •¿(i o b r e r o s 
e n S e p t i e m b r e d e 1935 p o r el p a -
t r o n o e x s o c i a l i s t a P o n s M e n é n d e z . 

Q u e d a b ien d e m o s t r a d o q u e n o 
han s i d o e n b a l d e l o s v i a j e s a Pal -
m a de l r e p r e s e n t a n t e del c i t a d o p a -
t r o n o el cual v i s i t a b a ei d o m i c i l i o 
part i cu lar de l D e l e g a d o . 

¿ S e p u e d e c o n c e b i r q u e l o s m i s -
m o s o b r e r o s , m á s s i e n d o mi l i tantes 
de l P a r t i d o S o c i a l i s t a , c o n d e n e n a 
s u s c o m p a ñ e r o s r e p r e s a l i a d o s s in 
q u e hayan p e r c i b i d o par l e d e la in-
d e m n i z a c i ó n q u e p e r t e n e c e a l o s 
o b r e r o s d e s p e d i d o s d e s d e h a c e 8 
m e s e s y q u e s e hallan e n la m á s 
c o m p l e t a m i s e r i a ? 

N o s o t r o s t e n e m o s la s e g u r i d a d 
d e q u e al p a t r o n o p o c o le impor ta 
el d i n e r o q u e h a y a p o d i d o invert i r 
e n e s t e a s u n t o ; lo q u e le impor ta 

Ailíe lus fallds urlti irarios, de la Comisióii Ait i tr i i l solirs los re-

presaliudfts, d IuDfs i ] (dard od i^eiiuri'a el jiaro gf i ieral i n d r 

fiiiidn, Este jiaro HD va di i ig i i io eimtra el gobierno y las aiituri-

dades, síiiu rontra los atropeliuij de i|ae se bare v i d i i o a a los 

obreros . 

fixijirans q i f es fe fallo s f a re l i rado y p e se uouibre uua couiisióa 

neutral <|ie Mludii* y fal le el asunto de Cindadela, 

So podemos (onsent i r , p e nna Coraisiiín que esta uiiWa ideoMgiea-

nuiite ( ( lalronos y oltreros) falle uu asunto, eti la forma j eon los 

niétodos (on que lo lia lieelio cs ía , 

Para ilar fín ai nioviiaiento e i ig ia ios el nonifiramioiieci de una 

nueva comisión que revise el fal lo de los obreros , dts la taliriea de 

X l'iiiis Meiieiidc! de Cindadela, y liaga jast ic ía , 

O N D A S ROJAS 
Programa de las eml* 

siones en español, 
d e l m e s d e a b r i l , 
organizadas por el 
Consejo Central de 
los Sindicatos de la 
Unión Soviética. 

JUEVES 2 3 . - A las 1 6 . 3 0 
h o r a d e E s p a ñ a . - T r a n s m i -
s i ó n d e le f u n c i ó n d e o p e r a 
de l G r a n T e a t r o d e M o s c ú . -
D e 2 2 a 2 3 h , d e E s p a ñ a , 1 8 a 
19 A r g e n t i n a . - L a e c o n o m í a 
e n el 1. Tr imes t re de l p r i m e r 
a ñ o s ta janov is ta . - M u j e r e s 
o b r e r a s h a b l a n s o b r e su v i d a 
e n ia f á b r i c a y e n el h o g a r 

S A B A D O 2 5 . - D e 2 2 a 2 3 
h . d e E s p e ñ a , 18 a 19 A r g e n -
t i n a . - R e v i s t a d e la s e m a n a . 
— La m u j e r y el n i ñ o . — G a -
n e r s e el p a n c o n el s u d o r d e 
lu f r e n l e , 

D O M I N G O 2 6 . - D í 2 2 e 2 3 
h . d e A r g e n t i n a (2 a 3 m e -
d r u g e d a de l l u n e s h o r a d e 
E s p e ñ a ) . C igarr i l l o s m e r c a 
U R S S . - Vís i le a u n a fábr i ca d e 
l a b e c o s d e M o s c ú . - Not i c ias 
b r e v e s i n t e r n a c i o n a l e s y s o v i é -
ticas , 

M A R T E S 2 3 . - D e 2 3 2 4 h. 
d e E s p a ñ a . C o n d u c e el s ta ja -
n o v i s m o al a b u r g u e s a m i e n t o ? 
( R e s p u e s t a s a n u m e r o s a s p r e -
g u n t e s d e l o s r a d i o o y e n t e s ] . 
- L a p o l í t i c a m u n d i a l vista p o r 

l e p r e n s a s o v i é t i c a . 
MIERCOLES 2 9 . - D e 1 6 . 3 0 

h . d e E s p a ñ a . T r a n s m i s i ó n d e 
la f u n c i ó n d e o p e r a d e l G r a n 
T e a t r o d e M o s c ú . 

JUEVES 3 0 . - D e 2 2 a 2 3 h . 
d e E s p a ñ a , 18 a 19 d e la A r -
g e n n n B - - E l I d e M a y o e n el 
p e í s de l s o c i a l i s m o . 

Avisos y reuniones 
T o d o s l o s mi l i tantes de l Par t ido 

y Juventud d e la M a s a C o r a l Ant i -
f a s c i s t a , d e b e n a c u d i r sin fa l ta el 
p r ó x i m o s á b a d o día 2 5 a las o c h o 
e n el l o ca l de l P a r t i d o , p o r a s u n t o s 
d e g r a n i m p o r t a n c i a . 

S e t o m a r á n m e d i d a s a l o s q u e 
n o a c u d a n . 

E L C O M I T É DE R A D I O 

A S A M B L E A D E P A R A D O S 
Para el p r ó x i m o d o m i n g o a las 9 

d e la niaríana t e n d r á lugar la a s a m -
b l e a d e p a r a d o s . 

O b r e r o s p a r a d o s : ¡ a c u d i d t o d o s ! 
E L C O M I T É C E N T H A I . DE PARADOS 

R E U N I O N U R G E N T E 
S e c o n v o c a a l o d o s l o s c a m a r a -

d a s p a r a d o s del Par t ido y d e la Ju -
v e n t u d a la r eun ión d e la f r a c c i ó n , 
sin fa l ta , para el s á b a d o a las 4 d e 
la t a r d e e n el l o ca l de l P a r t i d o . 

— j . " • E s n e c e s a r i a la a s i s t e n c i a d e t o -
ei castigo d o s y c o n p u n t u a l i d a d . 

E L SECKETARIADO 

« E L T R A B A J O . S O C I E D A D 
D E A L B A Ñ I L E S Y S U S S I j V l l » 
L A R E S D E P A L M A 

Esta S o c i e d a d c o n v o c a a t o d o s 
s u s a f i l i a d o s a una A s a m b l e a q u e 
t endrá lugar el p r ó x i m o lunes dia 
2 7 a las s e i s y m e d i a d e la t a r d e 
e n el S a l ó n T e a t r o d e la C a s a de l 
P u e b l o p a r a d iscut ir el s i g u i e n t e 
o r d e n de l d ia . 

1 . " A c t a a n t e r i o r . 
2 . " D iscut i r R e g l a m e n t o . 
3 . » P r o p u e s t a s al C o n g r e s o F e -

d e r a c i ó n N a c i o n a l . 
P a l m a 21 A b r i l 1933 . 

EL. C O M I T É 

Como se exp lo ta 
a l obrero 

Las a u t o r i d a d e s d e -
b e n p o n e r coro a es ta 

En las o b r a s q u e s e e f e c t ú a n en 
la c a r r e t e r a d e C a l o b r e , d e las q u e 
e s contrat i s ta J o s é C a r b o n e l l , c o -
n o c i d o p o r el a p o d o < N e t o » , t r a b a -
jan c e r c a d e 100 o b r e r o s , u n o s d e 
L a P u e b l a , o t r o s d e M u r o y a l g u -
n o s d e Sta . M a r g a r i t a , d e c u y o s 
p u b e l o s t ienen q u e salir l o s d o m i n -
g o s a las 12 d e la n o c h e , c o n el fin 
d e p o d e r estar e n el ta jo e l l u n e s a 
las 8 d e la m a ñ a n a . 

E s t o s o b r e r o s c o b r a n j o r n a l e s d e 
4 a 5 p í a s . El c a s o m á s a b o m i n a b l e 
e s q u e e s t e contrat i s ta , ha l l e g a d o 
a d e b e r a l o s o b r e r o s ( s e g ú n r e f e -
r e n c i a s ) hasta 14 s e m a n a s . 

A p r o v e c h a n d o e s t o , y c e l e b r á n -
d o s e las e l e c c i o n e s a D i p u t a d o s , 
p a g ó a una p a r t e d e l o s o b r e r o s 
e x i g i é n d o l e s q u e v o t a r a n las d e r e -
c h a s (a l o s v e r d u g o s del p u e b l o ) 
a m e n a z á n d o l e s , d e n o h a c e r l o , c o n 
el d e s p i d o . 

R a b i o s o c o n el tr iunfo de l F r e n t e 
P o p u l a r , e s t e c a c i q u e i n d i g n o , s e 
v e n g ó d e l o s o b r e r o s n o p a g á n d o -
les l o q u e les a d e u d a b a , y es ta e s 
la f e c h a en q u e d i c h o s c o m p a ñ e r o s 
t i enen q u e c o b r a r . 

¿ S e han e n t e r a d o d e e s t o las au -
t o r i d a d e s ? 

¿ C o m e n t a r i o s ? . . . S e c o m e n t a p o r 
si m i s m o . S o l o un c o n s e j o a e s t o s 
o b r e r o s . 

P a r a h a c e r cumpl i r , c o m o e s d e -
b i d o al c a c i q u e d e r e c h i s t a , s o l o 
e x i s t e un c a m i n o : La organiiación. 

P u e s a o r g a n i z a r s e y e n a s a m -
b l e a n o m b r a r un c o m i t é d e t a f o , 
para q u e e s t e h a g a c u m p l i r c o n su 
d e b e r al c on l ra t i s ta , e s í e c i r , q u e 
p a g u e lo q u e d e b e y a d e m á s , q u e 
l o s j o r n a l e s s e a n p a g a d o s a p r e c i o s 
d e b a s e s . 

D e n o h a c e r l o a s í , s e g u i r á e s t e 
b r a v u c ó n , e x p l o t á n d o o s c o m o h a s -
ta a h o r a . 

U R G E N T E 
S e c o n v o c a p a r a m a ñ a n a v i e r n e s 

a las 8 d e la n o c h e en el l o ca l de l 
P a r i i d o a t o d o s l o s c a m a r a d a s y 
s i m p a t i z a n t e s q u e a c t u a r o n d e in-
t e r v e n t o r e s y a p o d e r a d o s en las 
úl t imas e l e c c i o n e s , c o m o al igual 
l o s q u e s e h a y a n inscr i t o r e c i e n t e -
m e n t e . 

La a s i s t e n c i a a es ta r e u n i ó n e s 
n e c e s a r i a , p o r tratar a s u n t o s ur-
g e n t e s e i m p o r t a n t e s . 

C O M I S I O N E L E C T O R A L 

A C L A R A C I O N 
En el ú l t imo n ú m e r o d e N . P . r e -

l a c i o n a d o a una f o t o g r a f í a del c o m -
p a ñ e r o A t e o M a r t í pub l i cada e n 
< N o s o t r o s > S e m a n a r i o d e M a n a -
c o r , la R e d a c c i ó n d e N . P . p u b l i c ó 
una nota m a n i f e s t a n d o 'que d i c h o 
c o m p a ñ e r o n o p e r t e n e c í a al P a r i i d o 
y p o r lo t a n t o anu laba la insc r ip -
c i ó n c o l o c a d a b a j o la f o t o g r a f í a p u -
b l i c a d a p o r d i c h o S e m a n a r i o . R e -
q u e r i d o el c o m p a ñ e r o M a r t í p o r 
e s t e C o m i t é d e R a d i o , s e e s c l a r e -
c i ó d i c h a i n s c r i p c i ó n n o f u é r e d a c -
tada s u y a , s i n o p r o p i a i n v e n c i ó n 
d é l a R e d a c c i ó n . P o r lo tanto ante 
e s t a s a c l a r a c i o n e s c o n j u n t a c o n la 
no ta q u e e n e s t e m i s m o n ú m e r o s e 
p u b l i c a de l c o m p a ñ e r o a l u d i d o e s t e 
C o m i t é d e c l a r a q u e sí b i en a su 
t i e m p o s e d i ó c o m o b a j a a d i c h o 
c o m p a ñ e r o de l P a r i i d o , y c o n s i d e -
r a d o c o m o u n o d e s u s m á s f e r v o -
r o s o s s i m p a t i z a n t e s o b j e t o q u e m o -
t i v ó la n o t a d : la R e d a c c i ó n , e s p e -
ra q u e una v e z a c l a r a d o s d i c h o s 
c o n c e p t o s q u e m o t i v a r o n d i cha n o -

En Son Españolet 
El día 17 del ac tual t u v o lugar la 

c o n s t i t u c i ó n du una n u e v a C é l u l a 
del Par t ido C c m u n i s t a , c o n m á s d e 
2 0 mi l i tantes e n t r e e l l o s 6 m u j e r e s 
y 4 j ó v e n e s -

El c a m a r a d a d e s i g n a d o de l p a r -
t ido para asist ir a d i c h a r e u n i ó n 
d e s p u é s d e dar un i n f o r m e d e lo 
q u e era el p a r i i d o , su f u n c i o n a -
m i e n t o , el c e n t r a l i s m o d e m o c r á t i c o , 
e t c . , f u é e x p l í c i t o e n c u a n t a s p r e -
g u n t a s le f u e r o n h e c h a s , q u e d a n d o 
en gran parte c o m p e n e t r a d o s d e l o 
q u e s i g n i f i c a la l ínea de l par t ido . 

S e a c o r d ó d e s p u é s q u e s e l l e v a -
ran en n o m b r e d e la C é l u l a 2 0 
e j e m p l a r e s d e - N u e s t r a P a l a b r a » , 
p o r el m o m e n t o y una v e z es ta s e 
h a y a c o n s o l i d a d o , salir a v o c e a r l a 
p o r la b a r r i a d a . A c o r d ó s e t a m b i é n 
luchar d e una m a n e r a e n é r g i c a y 
e f i c a z c o n t r a la Q u e r r á y el F a s c i s -
m o , p o r estar h o y e n p r i m e r p l a n o 
e ir hac ia la c o n q u i s t a d e n u e v a s 
re v i n d i c a c i ó n es , 

El Secretariado de ia Célula 

Un caso de 
barbar ismo 

El l u n e s p a s a d o una m u c h a c h a 
q u e s e g a n a b a la v i d a s i r v i e n d o 
c o m o c r iada d e una s e ñ o r a l l amada 
M a n o l i t a O t e r o , q u e v i v e e n la 
A v d a . de l C o l i s e o B a l e a r , N ° 14 
p o r el m e r o h e c h o d e h a b e r l e p e r -
d i d o un p e r r o d e l o s l l a m a d o s f a l -
d e r o s . ( v u l g o l a . . . . ) ; la mal t ra tó d e 
pa labra y d e s p u é s d e o b r a , p e g á n -
d o l e y d e r r i b á n d o l a , la p a t e ó , d e s -
p i d i é n d o l a d e s p u é s sin p a g a r l e l o 
e s t i p u l a d o p o r las l e y e s en v i g o r 
s o b r e d e s p i d o s . 

P o r lo v i s t o e s l a s e ñ o r a s e c r e e 
v iv i r e n a q u e l l o s t i e m p o s f e u d a l e s , 
e n q u e d e l o s c r i a d o s s e hacia c o m o 
c o n las b e s t i a s , q u e s e Ies p o d í a 
tratar a p a t a d a s . 

P e r o a f o r t u n a d a m e n t e , n o s e r á 
as i , p o r q u e ta c r iada , ha d a d o p a r t e 
al j u z g a d o c o n t r a aque l la s e ñ o r a 
m a s i b l e y ha c u r s a d o ¡a c o r r e s p o n -
d i e n t e d e m a n d a p o r d e s p i d o i legal 
a n t e e ] j u r a d o m i x t o 

ta y es ta a c l a r a c i ó n , s e rá i n c o r p o -
r a d o e n nues t ras f i las , c o n t a n d o 
p o r a n t e m a n o d e nuestra c o m p l e t a 
c o n f i a n z a . 

E L CO.MITÉ DE R A U I O 

Ayuntamiento de Madrid



BAJO EL S IGNO DE LA UNIDAD 
M u c h a s y m u y i m p o r t a n t e s han 

s i d o ias g e s t a s l l e v a d a s a c a h o p o r 
el p r o l e t a r i a d o d e L l u c h m a y o r . 

P e r o la m á s s i m p á t i c a , la m á s 
e m o t i v a , la m á s viril y r e v o l u c i o n a -
ria s e c u m p l i ó el d o m i n g o p a s a d o . 

Y s e c u m p l i ó c o n t a n t o c n l u s i a s -
m o p r e c i s a m e n t e p o r c e l e b r a r s e 
b a j o el s i g n o q u e e n la ac tua l idad 
m u e v e l o s c o r a z o n e s p r o l e t a r i o s d e 
toda E s p a ñ a : ¡a unificación de tos 
juoentuaes marxistas. 

El d o m i n g o s e f e s t e j a b a en 
L l u c h m a y o r el p r i m e r c a s o d e f u -
s i ón d e l u v e n t u d e s q u e s e lia d a d o 
en B a l e a r e s , al m i s m o t i e m p o q u e 
s e c o n m e m o r a b a el q u i n t o a n i v e r -
s a r i o d e la f u n d a c i ó n d e la Juven-
tud s o c i a l i s t a d e la l o c a l i d a d . El 
a c t o d e la fus i ón p r o p i a m e n t e d i c h a 
d e la Juventud soc ial ist f l y c o m u -
nista y a hab ía t e n i d o lugar , p o r 
m e d i o d e a s a m b l e a g e n e r a l , e n el 
C i n e R e c r e a t i v o , el m i é r c o l e s a n t e -
r ior , n o m b r á n d o s e el n u e v o C o -
m i l é . 

P O R L A M A J U A N A 

La d iada juveni l e m p e z ó j u g á n -
d o s e un p a r t i d o d e f ú l b o l entre l o s 
e q u i p o s l o c a l e s « C . D . O b r e r o » y 
« H u r a c á n > ; d á n d o s e d e s p u é s , un 
lunch p o p u l a r en la C a s a de l P u e -
b l o , a d o n d e iban l l e g a n d o , a m e -
d ida q u e a v a n z a b a la m a ñ a n a , nu-
tr idas r e p r e s e n t a c i o n e s , en su 
m a y o r í a j u v e n i l e s , d e P a l m a y d e 
l o s p u e b l o s v e c i n o s : C a m p o s , A l -
g a i d a , A r e n a l , e t c . 

P O R L A T A R D E 

A las d o s s e d i ó , e n el T e a t r o 
O d e ó n , un v i n o d e h o n o r , al q u e 
as is t ieron r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s 
d ist intos p u e b l o s y d e t o d a s las e n -
t i d a d e s o b r e r a s d e la l o c a l i d a d . 

A l final d e e s t e a c l o f ra terna l , 
l l e g ó el ¡ o v e n s o c i a l i s t a P a l a c i o , 
q u e a c a b a b a d e salir d e la c á r c e l , 
s i e n d o r e c i b i d o c o n g r a n d e s ap lau -
s o s p o r la nutrida c o n c u r r e n c i a . 

L A M A N I F E S T A C I O N 

D e l a n t e de l T e a t r o O d e ó n s e 
o r d e n a r o n las J u v e n t u d e s — l a s mil i -
c i a s u n i f o r m a d a s e n pr imer lugar y 
a c o n t i n u a c i ó n , e n f o r m a c i ó n d e 
t r e s e n f o n d o , l o s r e s t a n t e s mi l i tan-
t e s j u v e n i l e s , s e g u i d o s d e la mult i -
t u d — y s e p u s o e n m a r c h a el d e s f i -
le has ta la C a s a del P u e b l o , d o n d e 
e m p e z ó la m a n i f e s t a c i ó n , q u e o f r e -
c ía un a s p e c t o i m p r e s i o n a n t e . 

A b r í a n m a r c h a las b a n d e r a s d e 
las v a r i a s o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s 
d e la l o c a l i d a d , d e P a l m a y d e o t r o s 
p u e b l o s , s e g u i d a s d e las Juventu -
d e s u n i f o r m a d a s , q u e l l e v a b a n p a n -
c a r t a s c o n las i n s c r i p c i o n e s d e 
« N O S U N I M O S P O R L A C O N -
Q U I S T A D E U N P O R V E N I R M E -
J O R - , « L A J U V E N T U D T R A B A -
J A D O R A E S T A C O N T R A L A 
G U E R R A y E L F A S C 1 0 > 

D u r a n t e t o d o el l a r g o t r a y e c t o d e 
la m a n i f e s t a c i ó n , las j u v e n t u d e s — 
e n t r e las q u e d e s t a c a b a la nutridí -
s i m a s e c c i ó n f e m e n i n a — d e s f i l a r o n 
a p a s o g i m n á s t i c o y al c o m p á s d e 
s u s h i m n o s j u v e n i l e s , d e la Interna-
c i o n a l y de l r í t m i c o Ú . H . P . , s i e n d o 

La unificación de las Juventudes Comunistas y Socialistas es un 
hecho.—Lluchmayor señala el camino a seguir, en una jorna-
da , entusiasta sin precedentes en la historia del movimiento 
juvenil en Baleares.—El Pueblo en masa sella la fecha histórica 
de la unificación, desfi lando junto con los jóvenes de ambos 
sexos, demostrando al fasismo, su decisión de acabar con él. 
a p l a u d i d o s c o n e n t u s i a s m o y sa lu -
d a d o s c o n el p u ñ o e n a l to p o r el 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e s e a g o l p a b a 
e n las c a l l e s , 

•Aquel f u é un e s p e c t á c u l o i m p o -
n e n t e , s e r i o . Un m a z a z o d e f i n i t i v o 
d e s c a r g a d o s o b r e la c a b e z a d e la 
r e a c c i ó n . U n a c o n t e s t a c i ó n r o t u n -
d a — e n s u m a — a las c a n a l l e s c a s y 
t e m e r a r i a s p r o v o c a c i o n e s f a s c i s t a s 
r e c i e n t e s -

E L M I T I N 

La m a n i f e s t a c i ó n , d e s p u é s d e re -
c o r r e r las p r i n c i p a l e s c a l l e s d e la 
c i u d a d , s e d i r i g i ó al T e a t r o O d e ó n , 
d o n d e e m p e z ó el mitin j u v e n i l , c o n 
un 1 l e ñ a z o a b s o l u t o . 

La p r e s i d e n c i a , a b i e r t o el a c l o . 
l e y ó las a d h e s i o n e s al m i s m o , q u e 
f u e r o n las s i g u i e n t e s : j u v e n t u d Ó o -
munista d e C a m p o s , Juventud S o -
cialista de A l g a i d a , A g r u p a c i ó n S o -
cialista d e L l u c h m a y o r , R a d i o C o -
munista d e L l u c h m a y o r . j u v e n t u d 
S o c i a l i s t a P a l m e s a n a , F e d e r a c i ó n 
d e J u v e n t u d e s S o c i a l i s t a s d e B a l e a -
r e s , J u v e n t u d C o m u n i s t a d e P a l m a , 
R a d i o C o m u n i s t a d e S e s C a d e n e s , 
R a d i o C o m u n i s t a d e C a m p o s , R a -
d i o C o m u n i s t a d e P a l m a , A g r u p a -
c i ó n S o c i a l i s t a d e .Algaida, A g r u p a -
c i ón S o c i a l i s t a d e C a m p o s , S o c i e -
d a d e s o b r e r a s d e la C a s a de l 
P u e b l o l o c a l . S . R . 1. y M a s a C o r a l 
A n t i f a s c i s t a d e P a l m a . 

^ H a b l a r o n l o s s i g u i e n t e s o r a d o r e s : 
L'n p i o n e r o d e P a l m a , q u e d i r i g i ó 
un s a l u d o ; Juan Q a r a u , p o r la 
A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a l o c a l ; A n g e l 
C r i s t ó b a l , p o r el R a d i o C o m u n i s t a 
d e S e s C a d e n e s ; A u r o r a P i c o r n e l l , 
p o r la S e c c i ó n f e m e n i n a de l P . C o -
munis ta ; A n t o n i o D i a z , p o r la J . 
C o m u n i s t a ; F e r n a n d o R a d o , p o r la 
J . S o c i a l i s t a d e P a l m a y A r n a l d o 
O b r a d o r p o r la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 
d e U n i f i c a c i ó n . 

T o d o s l o s o r a d o r e s , e s p e c i a l -
m e n t e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e las 
j u v e n t u d e s , g l o s a r o n el t e m a de l 
día: la unificación de la juventud, 
y s e ñ a l a r o n las v í a s q u e - h a n d e 
c o n d u c i r a e s a s j u v e n t u d e s , q u e 
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El P r i m e r o d e M o y o 

Sindicato de la Industria de 
Camareros de Cafés y Bars 

C ú m p l e n o s p o n e r e n c o n o c i m i e n -
to d e las a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s 
y d e la c l a s e patrona l d e C a f é s y 
B a r s y D a n c i n g s y d e l o s s o c i o s d e 
e s t e S i n d i c a t o , q n e en Junta g e n e -
ral c e l e b r a d a al e f e c t o en el dia 17 
d e l o s c o r r i e n t e s , s e a c o r d ó la c e l e -
b r a c i ó n d e la f e s t i v i d a d de l 1 . ° d e 
M a y o p r ó x i m o en c o n m e m o r a c i ó n 
a l o s márt i res d e C h i c a g o . 

P a r a q u e la f i e s ta s e a en la m e n -
c i o n a d a Industria lo m á s luc ida p o -
s i b l e , e s t a Junta a c o r d ó t a m b i é n 
const i tu ir las c o m i s i o n e s p r e c i s a s 
para v e l a r p o r el e x a c t o c u m p l i -
m i e n t o d e tal a c u e r d o y c o n tal fin 
i n s p e c c i o n a r l o s c a s o s d e i n c u m p l i -
m i e n t o para d e n u n c i a r l o s a las A u -
t o r i d a d e s y q u e s e a n s o m e t i d o s a 
las s a n c i o n e s a q u e l iaya l u g a r . 

P a l m a a 18 d e abril d e 1936 . 
P o r el S i n d i c a t o d e la Industria 

d e C a m a r e r o s d e C a f é s y B a r s . — 
El Presidente, Juan Rosselló.~E\ 
Secretario. Loremo Cardona. 

lar, p u e d e e l eg i r e s t e . P o r l o t a n t o 
e s n e c e s a r i o a s e g u r a r la v i c t o r i a . 

N o c r e e m o s n e c e s a r i o , e x p l i c a r 
la i m p o r t a n c i a q u e t i ene para n u e s -
tro Par t ido y parn la c l a s e o b r e r a 
e n g e n e r a l , el q u e tr iunfe el F r e n t e 
P o p u l a r . P o r lo t a n t o a v o t a r t o d o s 
la c a n d i d a t u r a i n t e g r a . 

H a y q u e v e n c e r al f a s c i s m o y 
h a y q u e e l e g i r un P r e s i d e n t e p o -
pular . 

— ^ . ^ ^ I I I W IJ — — „ 
t j n s s s s s - k i • á r a a n r w . 

Las elecciones 
de Compromisarios 

S o l o un t r a b a j o a c t i v o y e n é r -
g i c o p u e d e a s e g u r a r n o s el i r iunfo . 

En el n ú m e r o d e la s e m a n a p a -
s a d a p u s i m o s d e m a n i f i e s t o cual 
era nues t ra p o i i c i ó n e n las e l e c c i o -
n e s a c o m p r o m i s a r i o s . H o y d e c i -
m o s m á s : P o r B a l e a r e s d e b e n salir 
s i e t e c o m p r o m i s a r i o s d e I zqu ierda 
l o s c u a l e s d e b e n v o t a r al h o m b r e 
q u e p o r s u s o b r a s t e n g a m e r e c i d o 
el p u e s t o d e P r e s i d e n t e d e la R e -
p ú b l i c a . 

N a d i e m e j o r q u e el F r e n t e P o p u -

- « S I S . ' 
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k s s B s r s i . 

Un hombre, un empleo 
D e n u n t í a s 

C o n s e c u e n t e m e n t e c o n la c o n s i g -
na t o m a d a , p u b l i c a r e m o s t o d a s las 
d e n u n c i a s q u e s o b r e e n c h u f i s t a s 
n o s s e a n remi t idas , para q u e qu ien 
d e b a e n su dia , l o m e c a r t a s e n el 
a s u n t o y t e r m i n e m u s c o n es ta v e r -
g ü e n z a ; r e c o r d a m o s aque l la f r a s e 
d e E u g e n i o S u é . 

Nadie tiene derecho a lo super-
fluo, mientras todos no tengamos 
io necesario. 

/ Í o í / í j s ,Mas — S a r g e n t o de l R e -
g i m i e n t o d e P a l m a , re t i rado p o r 
A z a ñ a , e n c h u f a e n J. P o m a r T o r r e s , 
A v e n i d a A . R e s e l l ó n . " 9 , II. 

/ o . t e Ramis—Guardia (21 vi l ret i -
r a d o . e n c h u f a d e C a p a t a z e n la 
N a v i e r a « M u e l l e P a l m a » . 
Valentín / M a r í í n - T e n i e n t e d e la 

G u a r d i a C iv i l re t i rado , e n c h u f a e n 
la C a s a D a r d e r C a s a B r u n o . 

T r e s G u a r d i a s M u n i c i p a l e s e n -
c h u f a n e n el C i n e M o d e r n o . 

Sebastian l ^ f c e s — S a r g e n t o d e 
m ú s i c a r e t i rado , e n c h u f a e n el C i n e 
O r i e n t a l . 

V e n g a d e n u n c i a s y a la p i c o t a . 

La Comisión electoral del P. 
C., pone eii conocimiento de 
toda.í las células y de lodos los 
trabajadores que en la última rifa 
Salió vtemiado el 331. No 
habiendo solido el poseedor esta 
comisión, electora!, dá el pisto 
de J5 días, para recoger los ob-
jetos que se rifaban, en caso dé 
salir ol número premiado, estos 
objetos serán incluidos en la pró-
xima rifa. 

LA COMISION 

= l/isQdo por la Censuro 

Los p a r a d o s cont ra las p r o v o c a c i o n e s fascistas 
Una manifestación, después de dirigirse al Gobernador, recorre las calles de Palma al grito de: ¡Muera el fascismo! 

b o y s e un i f i can b a j o la b a n d e r a de l 
m a r x i & m u - l e n i n i s m o , a la c a p t a c i ó n 
d é l a s a m p l i a s m a s a s d e j ó v e n e s 
t o d a v í a sin o r g a n i z a r , e s p e c i a l m e n -
te la j u v e n t u d d e l o s p u e b l o s v e c i -
n o s d e L l u c h m a y o r , 

F u e r o n a p r o b a d a s c o n g r a n d e s 
a p l a u s o s las s i g u i e n t e s c o n c l u s i o -

- ^ " M f c i e a r B s s a ' j e B ^ i i a 

B S S - - — 

El d o m i n g o p r ó x i m o p a s a d o , c u a n d o l o s o b r e r o s p a r a d o s se h a -
U e b a n r e u n i d o s e n a s a m b l e a , s e t u v o c o n o c i m i e n t o q u e ¡ o s e l e m e n t o s 
fascistas e s t a b a n p r o v o c a n d o e n la Piaza de l O l i v a r . P o r t e l é f o n o se d i ó 
a v i s o a la C a s a de l P u e b l o r e c a b a n d o la a y u d a d e d i c h o s t r a b a j a d o r e s . 
La p r e s i d e n c i a , t e n i e n d o fuera u n a fa lsa a l a r m a p a r a d e s b a r a t a r la a s a m -
b l e o , a p e n a s p u d o c o n t e n e r l a , n o p u d i e n d o evitar q u e m á s d e un c e n t e -
n a r d e e l l o s se l a n z a r a n d e c i d i d o s a la cal le , 

Y e s asi q u e a la vue l ta d e a l g u n o s d e e l los , p u d i e r o n c o m p r o b a r 
q u e era r e a l i d a d , p u e s t o q u e e n el e n c u e n t r o h a b i d o , a l g u n o s c a m a r a d a s 
e s t a b a n c o n t u s o s . 

Se a c o r d ó i n m e d i a t a m e n t e o r g a n i z a r u n a m a n i f e s l a c i ó n q u e se 
d i r ig iera al G o b i e r n o Civil y trasmitir le al Sr. G o b e r n a d o r el q u e e x t e r m i -
n a r a i m p l a c a b l e m e n t e a t o d o s l o s e l e m e n t o s fasc istas , q u e c o n t i n u a m e n t e , 
y d e u n a m e n e r a i n d i g n a , persist ían e n su act i tud c r i m i n a l . 

La m a n i f e s t a c i ó n , q u e e n el t r a y e c t o se i b a e n g r o s a n d o d e n u e v o s 
t r a b a j a d o r e s , se e s t a c i o n ó frente al G o b i e r n o Civil , m i e n t r a s u c a c o m i s i ó n 
s u b í a a trasmitir l o s a c u e r d o s y d e s e o s p o r e l l o s e x p r e s a d o s . 

Ai l f se le p i d i ó q u e e n c a r c e l a r a a t o d o s l o s fasc istas sin c o n t e m p l a -
c t ó n a l g u n a . Y si p a r a e l l o fuera m e n e s t e r el a p o y o d e l o s t r a b a j a d o r e s , 
é s t o s es taban d i s p u e s t o s s ac tuar a su l a d o . 

El Sr. G o b e r n a d o r c o n t e s t ó a l o s c o m i s i o n a d o s q u e , - a u n q u e 
a g r a d e c í a la d i s p o s i c i ó n d e l o s m i s m o s , - d i j o q u e c o n la « a u t o r i d a d » 
le sobraba Dar a ello. 

N o o b s t a n t e , n o s o t r o s t e n e m o s q u e a l e g a r q u e , m i e n t r a s t a n t o , l o s 
fascistas p r o v o c a n , r e p a r t e n h o j a s c landes t inas , s e p a s e a n c o n la insignia 
e n la s o l a p a d e la a m e r i c a n a y , t o d o e s t o , sin q u e las a u t o r i d a d e s tuviese 
el m e n o r c o n o c i m i e n t o . 

A h , ¿ y p o r q u é s u c e d e e s t o ? Si el lápiz , - ¡ ese f a t í d i c o lápiz l - d e l 
Sr. C e n s o r n o s l o p e r m i t e , n o s o t r o s v a m o s a d e m o s t r a r tan « c o m p l i c a d o » 
a s u n t o . P o r q u e d e n t r o de la p r o p i a p o l i c í a , d e n t r o d e l o s p r o p i o s c u e r p o s 
a r m a d o s n o se ha r e a l i z a d o la c o n s i g u i e n i e depuración " 

A h o r a b i e n : n o s o l r o s n o s p e r m i t i m o s d i r ig i rnos al Sr. G o b e r n a d o r , 
- s i n o se n o s interpreta nuestra i n t e n c i ó n , c o m o u n a d e s c a b e l l a d a o s a -
d í a - , p a r a dec i r l e q u e n o se p u e d e aplastar de f in i t i vamente al f a s c i s m o , 
esa h iena n o ahita d e s a n g r e , c o n f i á n d o l o s o l o y e x c l u s i v a m e n t e a las 
a u i o r l d a d e s . P o r q u e , f r a n c a m e n t e , n o s o m o s e x c é p t i c o s , p e r o t a m p o c o 
c o n f i a d o s . P o r q u e e n t e n d e m o s - y c o n n o s o t r o s d e b e estar , t a m b i é n , d e 
a c u e r d o el Sr . G o b e r n a d o r , - q u e el f a s c i s m o , esa p l a g a i g n o m i n i o s a , e s a 
lacra s o c i a l , c u y a f i n a l i d a d n o e s o t ra q u e la d e e x t e r m i n a r a t o d o s l o s 
m e j o r e s e l e m e n t o s d e la c l a s e o b r e r a y de l c a m p o i zqu ierd i s ta , d e s e m -
b r a r la a l a r m a y las i n q u i e t u d e s entre el p u e b l o l a b o r i o s o ; e n t e n d e m o s -
r e p e t i m o s - n o se le p u e d e e l i m i n a r m á s q u e h a c i e n d o par t i c ipar e n e s a 
tarea d e « h i g i e n i z a c i ó n » a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s , a t o d o el p u e b l o 
l a b o r i o s o . 

Es d e la ú n i c a m a n e r a - y la m á s c o n v e n i e n t e y d e p o s i t i v o resu l -
I n d o - q u e se le p u e d e e x t e r m i n a r . 

3."' I , cp ;al lzaciun d e las .viilicias 
A n t i f a s c i s t a s O b r e r a s y C a m p e s i -
n a s y q u e s e a n d o t a d a s de l c o r r e s -
p o n d i e n t e a r m a m e n t o . 

4 . ' Dir ig ir un s a l u d o fraternal 
al C o n g r e s o d e ' . ' " l a s , J u v e n t u d e s 
m a r x i s t a s - l e n i n i s t a s d e la U R S S . , 
q u e a c t u a l m e n t e s e es tá c e l e b r a n -
d o . 

5 . ' D i r ig i r otra s a l u t a c i ó n a 
T h a e i m a n en su 5 0 a n i v e r s a r i o . 

6 . ' R e q u e r i r al P . S o c i a l i s t a y 
al P . C o m u n i s t a para q u e a p r e s u -
ren l o s t rámites p a r a su u n i f i c a -
c i ón inmed ia ta e n ;el p l a n o n a c i o -
na l . 

7 . ' T ransmi t i r una c a l u r o s a f e -
l i c i tac ión a la C o m i s i ó n n a c i o n a l d e 
U n i f i c a c i ó n d e las J u v e n t u d e s m a r -
x i s t a s , p o r l o s t r a b a j o s q u e ha l le -
v a d o a c a b o e n p r o d e la u n i d a d . 

D E S P E D I D A D E L O S 
E X P E D I C I O N A R I O S 

A la sa l ida de l mit in , n u e v a m e n -
te d e s f i l ó la J u v e n t u d e n m a n i f e s t a -
c i ón has ta la C a s a del P u e b l o , e n 
c u y o r e c i n t o s e c a n t a r o n p o r últi-
ma v e z el H i m n o d e las J u v e n t u d e s 
S o c i a l i s t a s y la J o v e n G u a r d i a . 

C o m o y a iba s i e n d o la hora d e 
r e g r e s a r a P a l m a , f u i m o s a c o m p a -
ñ a d o s a la e s t a c i ó n p o r una gran 
m a s a d e j ó v e n e s d e la l o c a l i d a d , y 
n o s d e s p e d i m o s al a r r a n c a r el t r e n , 
pu i í o e n a l t o y c o n el g r i t o d e 
U . H. P . , q u e r e s o n ó l iasta q u e 
la d i s tanc ia a p a g ó s u s e c o s , y s e 
q u e d ó el p u e b l o r o j o d e L l u c h m a y o r 
s u m i d o e n la b r u m a d e la t a r d e q u e 
m o r í a . 

N u e s t r a m á s entus ias ta e n h o r a -
b u e n a a las J u v e n t u d e s d e L l u c h -
m a y o r , q u e tan a l to han s a b i d o c o -
l o c a r su p a b e l l ó n r e v o l u c i o n a r i o , y 
q u e tan ' m a g n i f i c o e j e m p l o han 
d a d o a la r e s t a n t e j u v e n t u d d e 
B a l e a r e s . 

Y . f i n a l m e n t e , q u e el 6 . " a n i v e r -
s a r i o d e la l u v e n t u d S o c i a l i s t a d e 
L l u c h m a y o r — a h o r a r o b u s t e c i d a c o n 
la f u s i ó n — s e c e l e b r e — c o m o d i j o 
e.i su d i s c u r s o el c a m a r a d a R a d o — 
b a j o la é g i d a de l P o d e r de l p r o l e t a -
r l a d o -

Correo de 'Nuestra Palabra' 
S u p l i c a m o s al c a m a r a d a A . M . L l . 

d e la J u v e n t u d S o c i a l i s t a P a l m e s a - . 
na , p a s e p o r la R e d a c c i ó n de l s e -
m a n a r i o , el j u e v e s a las n u e v e d e la 
n o c h e para c o m u n i c a r l e un a s u n t o 
d e in te rés . 

El art í culo del c a m a r a d a A . j o r d á 
d e P i n a , Irá en el p r ó x i m o n ú m e r o . 

C a m a r a d a A m e n g u a ! , — ( C a l v i á ) 
lu art i cu lo , n o lo p u b l i c a m o s p o r 
s e r d e m a s i a d o g e n e r a l , E s c r i b e 
o t r o s , s o b r e c a s o s c o n c r e t o s , d e la 
v ida del o b r e r o y c a m p e s i n o s d e l 
p u e b l o , f o r m a s d e e x p l o t a c i ó n , e t c . 

C a m a r a d a Ful lana: T u ar t i cu lo 
trata a s u n t o s q u e s o n t ra tados d ia -
r i a m e n t e p o r la R e d a c c i ó n , p o r lo 
tanto n o lo p u b l i c a m o s . E s c r i b e 
s o b r e c a s o s c o n c r e t o s del t r a b a j o , 
e t c . 

S u p l i c a m o s a t o d o s l o s c a m a r a -
d a s q u e e s c r i b e n , l o h a g a n en tinta 
y e n una s o l a cara d e p a p e l . D e l o 
c o n t r a r i o n o s e p u b l i c a r á n s u s a r -
t í cu l o s . 

Corre ipDndenc la : A p a r t a d o 302 . 
O l i o i : O a b r t » ! P l o o i n e l l , 
CaUe de l U o U a a r , 12,1.° 
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